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S I N A L É T I C A    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A sinalética parapsíquica é a existência, identificação, registro e emprego 

autoconsciente dos sinais anímicos, energéticos, parapsíquicos e personalíssimos, ou a percepção 

transcendente, indiscutível, autopersuasiva e autoconfirmadora da presença de consciexes ou de 

ocorrências extrafísicas, parafatos e parafenômenos em torno da pessoa parapercipiente na vigília 

física ordinária ou da conscin projetada, fora do soma, com lucidez. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo sinalética deriva do idioma Francês, signalétique, “que contém  
a sinalização; a descrição de alguém ou de alguma coisa; que assinala por qualquer elemento ca-

racterístico”, e este do idioma Latim, signale. A palavra sinal surgiu em 1130. O elemento de 

composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo 
psiquismo provém do idioma Francês, psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como 
princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. 

Sinonimologia: 1.  Sinalética anímica. 2.  Sinalética energética. 3.  Sinalética paraper-

ceptiva. 4.  Sinergismo interconsciencial multidimensional. 5.  Neossinalética parapsíquica.  

6.  Campainha de alarme das parapercepções. 7.  Decodificação parapsíquica. 

Arcaismologia. Eis duas expressões compostas, arcaicas e envilecidas pelo emprego 

místico, correspondentes à sinalética parapsíquica: sinal mediúnico; telefone do além. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo sinalética: 

signalética; signalético; sinalético; sinaleticoteca; sinalização. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinalética parapsíquica, minissinalética parapsí-

quica e megassinalética parapsíquica são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Antissinalética pessoal. 2.  Insensibilidade parapsíquica. 3.  Blo-

queio parapsíquico. 4.  Bloqueio energético. 5.  Sensação orgânica simples. 6.  Sintoma nosográfico. 

7.  Autômato humano. 

Estrangeirismologia: os experimentos no Acoplamentarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às pararrealidades. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Sinalé-

tica é autocerteza; Sinalética: megatécnica antivacilação. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 
Fatologia: os sinais pessoais; os megassinais de perigo personalíssimos identificados;  

a eliminação das dúvidas tradicionais, milenares e primárias; o combate aos mecanismos de defesa 

do ego (MDEs); o ruído inteligente; a vibração pensante; o prenúncio do acontecimento; o arte-

fato do saber pessoal inigualável; as autoconfirmações indiscutíveis; a ampliação da autosseguran-

ça; o combate às autocorrupções; a superação funcional, eficaz e definitiva de orações e rituais 

das religiões, seitas e misticismos. 

 
Parafatologia: a sinalética parapsíquica; a sinalética parapsíquica aberta; a sinalética 

anímica; a sinalética ainda fechada; o não-atendimento da sinalética; a sinalética energética;  

a identificação da sinalética como tarefa pessoal intransferível; o mapeamento da sinalética pelo 

adolescente inversor existencial; a atuação da sinalética pessoal imperceptível às pessoas ao der-

redor; o desencadeamento da sinalética através de trauma encefálico; as zonas erógenas e a sina-
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lética parapsíquica; a evolução da sinalética parapsíquica pessoal; a sinalética energética indubi-

tável, fixada e autoconfiável; a sensibilidade energética e parapsíquica conquistada; a multicone-

xão interdimensional; o surgimento das autoparapercepções; a iniciação parapsíquica através do 

estado vibracional (EV); o fenômeno da impressão parapsíquica; o autoparapsiquismo profilático; 

o instrumento autodidático de comunicação transcendental; o aviso extrafísico; a precognição 

explícita; o céu de brigadeiro extrafísico; o mar de almirante extrafísico; o descortino dos para-

fatos desafiadores; o teleguiamento autocrítico; a insensibilidade energética e parapsíquica; o blo-

queio parapsíquico; o bloqueio energético; o bloqueio anti-holossomático; o bloqueio antisserié-

xis; os sinais energéticos e parapsíquicos patológicos nas possessões interconscienciais; os sinais 

parapsíquicos dos orgasmos frustros; os sinais parapsíquicos dos assédios interconscienciais 

comuns; os sinais assediadores da irritação e da sonolência; a pseudossinalética parapsíquica;  

o exaurimento energético cronicificado; o desfazimento da Distancêmica entre conscins e cons-

ciexes; o diálogo com o amparador extrafísico; a dispensa de fórmulas abstrusas e muletas tra-

vadoras do desenvolvimento do autoparapsiquismo; a instalação da ofiex pessoal; o aviso de pro-

jeção consciencial, lúcida, iminente. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial, assistencial, multidimensional, priori-

tário. 
Laboratoriologia: o laboratório da sinalética parapsíquica. 
Binomiologia: o binômio pararrealidade-parapercuciência; o binômio discernimento- 

-discriminação. 
Interaciologia: a interação amparando-amparador. 
Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo abstração 

/ concretude; o antagonismo experimentador parapsíquico / delirante imaginativo. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Filiologia: a energofilia; a parapsicofilia. 
Holotecologia: a sinaleticoteca; a energeticoteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Experimentologia;  

a Parafenomenologia; a Parantropometria; a Paratecnologia; a Parapsicologia; a Parapsicobiofísi-

ca; a Autoconscienciometrologia; a Consciencioterapia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a isca humana autoconsciente; o ser desperto; a semiconsciex. 

 
Masculinologia: o sensitivo parapsíquico; o inversor existencial;  o reciclante existencial; 

o tenepessista; o projetor consciente; o interfaceiro multidimensional; o epicon lúcido; o cons-

cienciólogo; o teleguiado autocrítico. 

 
Femininologia: a sensitiva parapsíquica; a inversora existencial; a reciclante existencial; 

a tenepessista; a projetora consciente; a interfaceira multidimensional; a epicon lúcida; a cons-

ciencióloga; a teleguiada autocrítica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens attractivus; o Homo 

sapiens assistens; o Homo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: minissinalética parapsíquica = a percepção da vibração timpânica 

pessoal; megassinalética parapsíquica = a recepção consciente da Central Extrafísica de Energia 

(CEE). 

 
Megaquisições. Segundo a Evoluciologia, há duas megaquisições ou conquistas parapsí-

quicas iniciais para a conscin motivada na dinâmica da própria evolução energética, nesta ordem 

parafisiológica: 

1.  Primeira: o estado vibracional (EV), as energias conscienciais (ECs). 
2.  Segunda: a sinalética energética, o parapsiquismo pessoal. 

 
Escolha. Em concordância com a Autocriteriologia, a sinalética energética e parapsíqui-

ca precisa ser sempre diagnosticada pela própria conscin escolhendo entre estas duas condições: 

1.  Sinalética de amparo extrafísico: sadia. 
2.  Sinalética de heterassédio extrafísico: patológica. 

 
Trinômio. Sob a ótica da Experimentologia, o trinômio das sinaléticas é constituído por 

3 manifestações convergentes, nesta ordem funcional: 

1.  Sinalética anímica: intraconsciencial, ou da Somatologia. 
2.  Sinalética bioenergética: ou da Energossomatologia. 
3.  Sinalética parapsíquica: ou da Parapercepciologia. 

 
Atuação. De acordo com a Holossomatologia, a sinalética parapsíquica ultrapassa os 

sentidos somáticos, ou o sensório, e os atributos psíquicos, ou a mente, atuando, predominante-

mente, no universo das parapercepções. 

Pararreflexo. Do ponto de vista da Paraneurologia, a sinalética parapsíquica representa 

arco pararreflexo expresso no psicossoma e percebido no soma. 

Ambiguidade. Pela análise da Homeostaticologia, no desenvolvimento da sinalética pa-

rapsíquica nenhum resultado é obtido, com eficácia, enquanto os sinais e sensações continuarem 

ambíguos, entre sadios ou doentios, para o(a) parapercuciente ou sensitivo(a). 

Relevância. Dentro do universo da Assistenciologia, não importa a opinião dos outros, 

seja contra ou a favor, sobre a sinalética parapsíquica, sempre personalíssima. Importa, sim,  

e muito, a você mesmo, o tempo todo, sempre, em qualquer lugar ou dimensão. 

Ferramenta. Dentro da Parapercepciologia, a sinalética parapsíquica, energética e indi-

vidual precisa ser identificada, desenvolvida e utilizada com autoconsciência por parte de cada 

conscin, ao modo de ferramenta evolutiva utilíssima. 

 
Taxologia. Eis, na ordem funcional, 4 tipos de manifestações dos sinais energéticos e pa-

rapsíquicos sadios, evidenciando a presença de amparador para a conscin lúcida: 

1.  Cabeça. Contração vigorosa, mas confortável, em forma de elmo em torno da cabeça 

(faccia alata). 

2.  Coluna. Arrepio forte, específico ou característico, na coluna vertebral, área das cos-

tas (tórax). 

3.  Tímpano. Vibrações timpânicas no ouvido com sensações agradáveis. 

4.  Antebraço. Contração vigorosa dos músculos do antebraço com o qual a conscin es-

creve (destra ou esquerda). 

 

Traforismo. Pela Paraprofilaxiologia, a identificação e o emprego dos sinais parapsí-

quicos funcionam como trafores parapsíquicos ou aditivos da autodefesa energética da conscin 

em qualquer dimensão onde se manifesta. 
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Identificação. Na Intrafisicologia, cada conscin pode dispor de múltiplos e diferentes si-

nais parapsíquicos identificáveis pelo próprio interessado(a), por serem exclusivos, somente da 

pessoa. 

Zonas. Em Sexossomatologia, as zonas erógenas apresentam relação direta com a sinalé-

tica energética pessoal de muitas conscins autoconscientes ou de sexualidade madura. 

Megassinal. Frente à Paratecnologia, dentro da sinalética energética, intraconsciencial  

e parapsíquica, existe sempre o megassinal específico de cada conscin podendo se repetir em 

muitas vidas humanas, somas e sociedades intrafísicas, através da reeducação a cada ressoma  

e dentro do autorrevezamento consciencial. 

Alarme. Mediante a Consciencioterapia, a sinalética energética, intraconsciencial e pa-

rapsíquica é a campainha de alarme das parapercepções, funcionando profilaticamente o tempo 

todo, servindo ao mesmo tempo de elemento de diagnóstico em processos intrusivos intercons-

cienciais. 

Recurso. Quanto à Invexologia, meta fundamental do inversor ou inversora, nos autes-

forços de renovação consciencial evolutiva, é a identificação definitiva da própria sinalética para-

psíquica, o quanto antes, recurso providencial a ser empregado sempre no restante da vida intrafí-

sica (lifetime). 

Desperticidade. No âmbito da Despertologia, o autodesenvolvimento da Bioenergética 

com a identificação da sinalética energética pessoal são elementos indispensáveis para se alcançar 

a condição do ser desperto. 

Autocorrupção. Diante da Cosmoeticologia, a sinalética parapsíquica diminui ou chega 

a eliminar, de vez, a atuação da autocorrupção dos outros – conscins e consciexes – sobre nós, por 

intermédio da Paraprofilaxiologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a sinalética parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
2.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
3.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
4.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
5.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 
6.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
7.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
 

A  SINALÉTICA  PARAPSÍQUICA  PERMITE  DETECTAR   
A  PRESENÇA  DE  CONSCIÊNCIAS  SADIAS  E  DOENTIAS,  
DE  IMEDIATO,  POR  ONDE  VAMOS.  TAL  FATO  HARMO-

NIZA  O  HOLOPENSENE  PESSOAL  E  A  VIDA  EM  TORNO. 
 
Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, qual nível você já 

alcançou com a própria sinalética anímica, bioenergética e parapsíquica? Você já vivencia algum 

megassinal específico? 
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